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O titular da Secretaria 
Especial de Assuntos Eco- 
nómicos (SEAE) do Minis- 
tério da Fazenda, Yoshiaki 
Nakano, afirmou ontem 
que a proposta de conver- 
são da dívida em títulos, 
apresentada pelo ministro 
Bresser Pereira ao secre- 
tário do Tesouro norte- 
americano, James A. Ba• 

ker III, foi mal entendida. 
A proposta brasileira é de 
uma "conversão voluntá-
ria", segundo a qual o País 
emite bônus mantendo o 
valor real da dívida, desde 
que com juros menores e fi-
xos ;  explicou. 

"O entendimento de Ba-
ker foi no sentido de uma 
conversão unilateral, onde 
o Brasil decidiria por um 
desconto e emitiria bônus  

ja com o deságio", disse. A 
proposta brasileira, assina-
lou, pode ter distintos des-
dobramentos, como a pos-
sibilidade de pagamento de 
juros variáveis, pelo Bra-
sil, uma vez concedido cer-
to deságio. "Isso poderia 
ser estudado", admitiu. 

A posição manifestada 
pelo ministro das Finanças 
do Japão, Kiichi Miyaza-
wa, de apoio à proposta 
brasileira foi caracteriza. 
da por Nakano como uma 
opinião pessoal do ministro 
e não uma posição do go-
verno japonês. Nakano pre-
feriu não entrar em deta-
lhes sobre a possível solu-
ção que o Japão poderá le-
var à reunião anual do FMI 
e do BIRD, a partir deste 
próximo dia 24, mas admi-
tiu que conversou a respei-
to do assunto. 

Ele esteve no Japão, on-
de tratou com bancos pri-
vados daquele país de pro-
jetos de investimento no 
Brasil, notada mente no se-
tor elétrico e na importa-
ção de bens de capital. So-
bre estes projetos o titular 
da SEAE afirmou não ha-
ver decisão final. Além de-
les, anunciou estudos de 
projetos novos, mas prefe-
riu não revelar em que 
área, seu valor ou data de 
apresentação formal. 

REFINANCIAMENTO 
DOS JUROS 

Alem da proposta brasi-
leira de conversão da dívi-
da de longo prazo (o princi-
pal, estimado em US$ 70 bi-
lhões junto aos bancos pri-
vados) em títulos, Nakano 
reafirmou que a delegação 
brasileira apresentará a 
proposta convencional de 
negociação dos juros que 
vencem em 87 e 88 (cerca 
de US$ 7,2 bilhões) com ba-
se em "spread" zero. A 
idéia é refinanciar 100% 
neste ano e 60% dos juros 
de 88. "A forma tradicional 
é apenas uma maneira de 
empurrar o problema com 
a barriga à espera de solu-
ções mais favoráveis", res-
saltou. 

CLASSIFICAÇÃO 
REBAIXADA 

A possibilidade de o Bra-
sil ser rebaixado à condi-
ção de "pagador não con-
fiável", na reunião do co-
mitê dos bancos credores 
que se realizará a 26 de ou-
tubro, será uma decisão 
política, ressaltou Nakano, 
afirmando considerar im-
provável qualquer atitude 
neste sentido, "uma vez 
que o País está em proces-
so de renegociação da dívi-
da". O titular da SEAE 
afirmou ainda que caso a  

decisão fosse esta, o Brasil 
poderia deixar de pagar os 
juros do crédito de curto 
prazo (da ordem de US$ 15 
bilhões) tomado aos credo-
res internacionais. Mais 
tarde, solicitado a confir-
mar a declaração, Nakano 
desmentiu-a, dizendo que 
"no caso de o rebaixamen-
to ser feito o Brasil estuda-
rá seus próximos passos". 

Nakano voltou a reiterar 
a impossibilidade de os 
países devedores pagarem, 
na forma tradicional, os ju-
ros de suas respectivas 
dividas externas (que so-
mam hoje algo em torno de 
US$ 100 bilhões anuais), 
uma vez que as exporta-
ções, no global, estão cain-
do, só os cortes nas impor-
tações não viabilizam o pa-
gamento. Lembrou que a 
alta dos juros internacio-
nais que pressionaram a 
dívida externa dos países 
devedores foi provocada 
pelo déficit público dos Es-
tados Unidos "e as nações 
endividadas não têm res-
ponsabilidade sobre isso". 


